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Certidão 
( Art.º 14.º do Decreto n.º 15.941 e 8 3.º do art.º 4.º do Decreto n.º 32.045) 

JOSÉ DUARTE VIEIRA CALHEIROS, Chefe da Secretaria do Liceu Nacional de Portalegre. 

CERTIFICO, em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica arquivado 

filho de Marcelino. dos Ramos. Correia= = = =m.mamomomomomumusm me mome.m.m 

conceluíu. neste Liceu, em vinte cinço. . de Julho de mil novecentos . . e sessen 

Só.É.VALIDA..PARA...EFEITOS..RE.. M&TRÍCULA..NAS...ESCOLAS.. AGEÍÇOLAS,...NOS...1ERMOS.. 
e 5T 1 WSA 

n o%ts]tLaA o Hvrolre's[põe]éfiv<()l %.º9 i:8 2 ]ms. 44v. eleva o selo branco deste Liceu. 

Liceu Nacional de Portalegre, 13 de 

CONTA: ..........2$00 

Fica registado sob 0 º — 507 

INGRAPOL, Portalegre, 968 — 500 ex. 

Mod. C 3— F0 A-4 — 210 x 297 



FICHA N.º —— 

Registada sob e n.º 4 q 3 q' 

— 

ee Conservatória do Registo Civil de AVIS. 

Certidão de narativa completa do registo W ertidão de narrativa completa do registo de ..2 —— 
CERTIFICO que no livro de assentos de nascimento Mmxdo 

nesta Conservatória, referente ao ano de 1950_, a fis. 45 VOCSO 9—mA á 

existe um registo n.º 88 , do qual consta que: 

No dia vinte de Julho de mil novécentos e cinquenta,na fre- 

suesia de Avís, Concelho de Avís, nasceu um indivíduo do sexo 

masculino, a quem foi posto o nome completo de BERNARDO FILIPE 

CORREIA, filho legítimo de Marcelino dos Ramos Correia, no estaddá 

_ªãmºâââQQLmQâinââlmâmEââiªºª&â"â—màliâ;mâmªâmªâânºlêºâmâgããmªlli? 

pe, no estado de casada, também natural e residente em Avís. TE 

Neto paterno de Bernardo Correia e de Arcângela dos Ramos, 

e materno de Adriano Filipe e de Maria Joaquina. 

À MARGEM DO REGISTO NÃO CONSTA AVERBAMENTO ALGUM e ——eeeeee— 
T e a 

avnunces PDhhh wiwwiakaalawnddwdaiaiaieiaado] 

Formeto A4 210x297 
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— 

autenticada com: o selo branco. 

Por ser verdade, mandei passar a presente eertidão, que conferi, 
s. . 

—— Conservatória do Registo Civil d € AVIS, 

14 de Agosto 

CONTA 

: 17800 Emolumentos 

Art.º 32.º .. 

Reemboiso, ..., 

Artigo 287.º ... 

O AJUDANTE DA CONSERVA=- 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

====MARCELINO DOS RAMOS CORREIA, casado, de quarenta e cinco anos 

de idade, proprietário, natural e residente na freguesia e conce- 

Alho de Avis, declara que assume a responsabilidade do pagamento das 

pensões, propinas e demais despesas ocasionadas pelo aluno BERNARDO 

— FILIPE CORREIA, enquanto freguentar a Escola de Regentes Agrícolas - 

de Évora,_ç que toma o compromisso de cumprir para com a Escola, os 

— restantes deveres estabelecidos no seu regulamento. 

r===========Avis, dezassete de Agosto de mil novecentos e sessenta 

e oito.t==--===-==-=-- 
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R —Reconheço a asemahrra_Ág—;_
____ de P s rccA ES 

e ED CGAEXS.. 

Avis,..;'i_de ”7 ªíªósl“o - de 19_5;.2.. 
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! ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=+m António Maria Jareiro, Primeiro=Oficial +=+=+s4+=4 

BERNARDO FILIPE CORREIA +=+=n+s+e+s+eg+erçe+oçe4 

+4E+EAIA+OA+ DA+OA+A+DA+IOA+ +o+ereorer+eorotoçoto+<eot<eçotoeoileçrçoeoqretosdet+m 

20 de Julho de 1950 +s+=s+=2+2+2+2+n+2+o+e+opopopopos 

Avis +erstereporegtersrersçeçere+oqoçornçoeror+ovor 

Avie +eretoteçeret+eororepçe+oro+eosaore+a+oq+ogteqodcoqsm 

Marcelino dos Ramos Correia e de Francisca Kosa Fili- 

pe, no corrente ano lectivo de mil novecentos e sessenta e 

oito/mil novecentos e sessenta e nove encontra-se matricu= 

lado e frequentando o terceiro ano (Disciplinas Técnicas) 

do curso de regente agrícola professado nesta Escola nos 

termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950.,+=+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+e+=+m+o+era+erere+orereoreçepqeçrer+oçoçer 

+Frb+oe4me+eterçeo+oleraearero+oero+or<erororo+toror+oeori<eor+o+o+olrej+seteços 

Frpeoqçme+epçoe+<r+er+<mo4+m[mistosltetol<eliolteorç<e+<ersototeoçosço):o+o+A+sod+o+m 
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Escola de ]?eíerztej -Qízícolaó de %:ª“s'ºm 

Õ 
É EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICJ 

REDUÇÃO DE PENSÃO E ISENÇÃO DE PROPINAS 
E&C"'â BE REGÉ 

'% Em Q7 e r'(_í%;kg de 136 

'&14 ro áe orde 

ftivro nº ty Foltan ªàL 
A redução de um terço da pensão envolve a isenção de propinas e é requerida ão 

Escola, juntamente com a matrícula, pelo próprio candidato, tratando-se de aluno maior, ou pelo pai 

ou tutor, sendo menor. 
Os requerimentos são apresentados no acto da inscrição para a matrícula, de 10 a 25 de Agosto. 

Nome do candidato Ú?/?'!/â?'f)/ f/ á /77//& 

A redução de pensões e isenção de propinas são reguladas pelos artigos 170.º a 178.º do 

Decreto n.º 38.026, de 2 de Novembro de 1950, 

A inexactidão das declarações em qualquer dos seus pontos importa, além da responsabi- 

lidade criminal, a anulação da isenção, se tiver sido concedida, e a impossibilidade de ser con- 

cedida ao mesmo aluno em anos seguintes. 

Natureza do despacho, 



__________________ %Myf/Á'dóf”â//'”ãáyª'ª profissão /É. /f/rÁ 

_______ Q7A _gg._;_ a dA deZZ anos de idade, natural de//wv:f 

digno Director, vem respeitosamente requerer, nos termos do Art.º 170.º e seguintes do Decreto n.º 38.026, 

de 2 de Novembro de 1950, que lhe seja concedida a redução da pensão. 

Espera deferimento 

Localidade 7%# ........... . /—fdeâ;Q/!f _________ de 19 £ ? 

O Requerente, 

Os requerimentos são acompanhados de declaração escrita pelos pais do candidato, em que por 

sua honra, indiquem qual a sua residência, a profissão que exercem e o número e as idades dos filhos, 

a profissão que alguns deles exerça e quais, discriminadamente, os bens que possuam e os rendimentos 

que auferem, assim como os rendimentos próprios a que já tenham direito os filhos. 

Quando o candidato não tenha pais vivos a declaração será firmada pelo tutor ou pelo próprio 

candidato, se for maior. 

Declarações para efeitos da redução de pensão 

No arno lectivo anterior: 

Requereu? . %á; ______________________________________________ Foi-lhe concedida? — P s 

Escola em que foi requerida — — aa o a R n n 

(a) — Pai ou Tutor QQ



1.º — Residências: 

Do requerente ... ágrí ....................................................................................................................... 

Do candidato ... W”//;)':S a ía:a/ M. É;f///f; /)'/(ªê/;vo Z'?z?ra_ 

2.º — Profissões: 

Do requerente /* /'z'f/ ec â;,,,gj o o SS ESA SAA 
" ARQUIVO HISTÓRICO f" 

Do cônjuge ... EZA DS D EEA M SSA 3 

3.º — Número de irmãos do Candidato, profissão que alguns deles exerçam e rendimentos, proventos 

e bens próprios que possuam: 

a) Nome._._Z_.ef.k_/__é_.-___fík_m_z_z_ ._e __________ F la POERAÃA om de 2 2 anos de idade, 

profissão Éb /f4 RAA eeeeereeaeeeeeereerteesecevescaaçao Vericimento, E u..a : = 

É7 BS (05 eq L N , AAA AA de * anos de idade, 

DEOLISSÃOL mtt een aaa A a tma dtoa e dsn daa Venc1mento___,«_.____;_____, ______ t 

f RS [o a A S AAAA de= “ anos de idade, 

[53/07)) E oo U BSNA PAA AAAA Vencimento — $: .. 

QUENOMEL =A tee a o o a rsansal aa ti 2a te e Bn dê - anos de idade 

[) /0 ) LS Us o SSAA SAA Vencimento — t S 

E NOMEL o a É A n BE ruãe v pl e cm inao en EE p escenicermmee Eimma= Ser=õdk de ... anos de idade, 

[2 1400 ES E Co /S AA A S Vencimento . $ 

NME aa n o EE R E a A o osname sa EN amag aa mma taa pescpvneços de ... anos de idade, 

500 ES o ES o o A AÇ a A AN Vencimento ... o 

Total de irmãos .. — Total do rendimento mensal dos mesmos ..T 

Confirmação pela Junta de freguesia e egtídades patronais. 

Confirmo a declaração 
supra. 
Junta de Freguesía de- Avis,l4/7/969. 

Z nte, ; l 

€ Confirmo a declaração dos
nºs-. 1, 2 e 3 

ª 
19 Gróm.o da L

avoura de Avis 

4.º — Situação económica dos pais dos candidatos ou dos avós, tratando-se de órfão de pai e mãe 

(indicando discriminadamente os proventos e rendimentos que auferem). Vencimentos ou salários 

e rendimentos médios : 

Do Pai . Da Mãe Total 

Mensals n.. «l eh e e ZHEZISEO mariscostOss e MÉGISIZ . 

Semanal “ nee « o LS o PEA ES ec S 

Diário 1 2 2 . LAA s ..2A 



r_._ —— ” D m—— —— craz m e — Ac P a A - - ET — 

5.º — Contribuições e impostos pagos pelos Pais: Rendimentos colectáveis: 

NNE Rústica . e MT SAO a GOCÍS LL 
FortinIçÃãO Dº ed.íªl% Usbasas o a ES SEÉISO e 12618 07 

Contribuição industrial 0 B aa — $m 

Imposto profissional PS S YT LIZ408 . 02.. 

Imposto sobre aplicação de capitais ee BT o $T 

Os pais ou tutor do candidato que não possuem outras receitas ou rendimentos além dos indica- 

dos, assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei, pela exactidão de todas as declarações cons- 

tantes do presente impresso. . 

Marcalmo doy Qrecos Tãavw e FPrau> Assinaturas dos declarantes, 

o —Áºªº,'/ 
| Quh e L 
Mk«: .295- 'ºªªºº As assinaturas dos declarantes são reconhecidas por notário nos termos do n.º 4 do Art.º 172.º do Decreto n.º 38.026. m> 

(7,_4 AA ) b): As declarações constantes d<_>s n.º.' l.º,'2.*f, 3.º e 4.º, são confi.rmadas. pela Junta de Freguesia da residência do decla- 

; rante, ou tratando-se de funcionários públicos, pelo superior hierárquico. á 

c) As declarações constantes do n.º 5.º são confirmadas pela Secção de Finanças em que os declarantes tenham os 

seus bens. | i 

Locaál para o reconhecimento das assinaturas e confirmações das declararações: 

(,v-ºfv;'wºo ox Mmãa o
mJ.';,g ddo tº S 

| ” : ; º“z'“(ªª'º i M
 p - WÉZ/ÍÉ/ FsA Ppão

 JET 

. / 

Liiit E Uafa E 

A preencher pela Escola : A 

Comportamento do aluno no ano anterior : Aproveitamento do aluno no ano anterior 

1.º período . Raxnsa....... Aprovado com a classificação 

RS S -- TTAA de 44,&.....valores 

5 D eh PBamiaa..... 

o iii R l miii átaarusvesviseniiata ólhn dbd ttaal lal aaal ds sn san 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora,. de EE 0A — : 

O Professor Secretário, 

8-4 e
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=+= António Maria Janeiro, Primeiro-Oficial +=+=+=+= 

BERNARDO FILIPE CORREIA +=+=+=+=+=+=+=+s+s+= 

+a+srore+çererqse+erersere+rerçe+roreraçe+erere+erer-earerera+e+ot 

20 de Julho de 1950 +=+=+=+=+=+2+s+=2+2+=+0+2+904+2+ 

AVis +=+s+=+e+s+=s+=+e+s+a+e+2+eo+e<=e+e+e+<erte+or 

AVis +=+s+=s+[s+=+=+2+=+=+0+2+0+42+80+ 0++90+ 0A4 AAA 

Marcelino dos Ramos Correia e de Francisca Kosa Fi- 

lipe, se encontra matriculado no corrente ano lectivo de 

mil novecentos e sessenta e nove/mil novecentos e setenta 

no quarto ano do curso de regente agrícola professado nes- 

ta Escola nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novem- 

bro de 1950, +=+=s+=+=+e+=+e+çeçoçe+eçeçeçeçetepqsererçereços+es 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=+m+=4+2+=+2=+s+2+2+2+2+2+epçeçepereçs+e 

+EA+EA+IAEA+DA+DA+CAIADA+DA+OAIAZADAEADA+OAIAO+IAIAIA+DADAADAIA DA 

+e+e+E+DA+A+IA+I2AI AAAA +2AVI2o+A+ADA+DAZ=+2+IA+DA+ZoADA+A+OA+2+2A+NA4+2+ 

16 Outubro 69
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ARQUIVO HISTÓRICO ' 

+oqeçerço+oerere+e+e+e António Maria Janeiro +=+=+a+=s+=+=+s 

BERNARDO FILIPE CORREIA +=+=+=+=+s+er+stopeto 

+eqoçogçorerererçerets+erete+e ere+e+e+e+eaçererereterateçs+ 

2O de Julho de 1950 +ar=m+a+oaçeeoa+a+e+erereçoretre+ 

AvVis +e+oro+ere+rarse+erçerere+rererererçeretoreç+at+ 

Avio 4+e+oçereroepqorer+or+oçe:ererçe+ere+otorerore+e+ 

Marcelino dos Ramos Correia e de Francisca Rosa PFi=- 

lipe, concluíu em Julho corrente o quarto ano do curso de 

regente agrícola professado nesta Escola nos termos do De= 

creto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, tendo transi=- 

tado ao quinto e último ano do curso de regente agrícola. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+se+s+=+=+o+o+oreçerse+ers+e+tererereçeçoe+ 

+erormpo+o+o+erete+terçes+oseqo+o+orererereçers+ere+ererepor 

+a+eo+opeçororsererçeçe+eaçei+eqçoq+oereretea+çeo+ reqote+rererereçes 

perepepçore+eretererserersteçer+opçernçoererersraçeste+epereçosr 

17 Julho 0 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas de 

Évora 

— BERNARDO FILIPE CORREIA, aluno nº, 985, filho de Marcelino —— - 

gar a V.Exº. se digne mandar admití-lo à referida matrícula. 

O Encarregado de educação é seu Pai Marcelino dos Ramos 

Correia residente em Avis. 

Pede deferimento 

—Évora, 20 de Agosto de 1970 

Pel ' Requerente 

dos Ramos Correia e de Francisca Rosa Filipe, natural de Avis, por- 

“tador do Bilhete de Identidade Nº., 12988883, de 19 de Maio de 1966 

do Arquivo de Identificação de Lisboa, desejando matricular-se no 

5º,ano do curso de regente agricola, vêm muito respeitosamente ro- "-



ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas de 

Évora 

BERNARDO FILIPE CORREIA, aluno nº.985, filho de Marcelino 

dos Ramos Correia e de Francisca Rosa Filipe, natural de Avis, de- 

sejando para efeitos de Servico Militar dum certificado comprova- 

tivo das suas habilitações literárias, vem muito respeitosamente 

pedir a V.Exº,., se digne mandar-lho passar,. 

Pede deferimento 

Herdade da Mitra, 29 de Agosto de 1970 

Pel ' Requerente 

/ÓgãfzrnôgaaáâLÚªàzzzzégãªzzZá 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

peqeroererertsrersre+rs António Maria Janeiro +=+se+s+s+2+2+= 

BERNARDO FILIPE CORREIA +=+=+=+n+2+2e+=+e4+=+ 

reper+ereretererererers+terersers+e+ar+erers+erererererseçaçoes 

2O de Julho de 1950 +=+=+s+=+=+=+m+s+e+e+e+e+ereç 

AVis +ere+sr+ererererse+çersreçereresterereço+era+ 

Avis +eters+orer+reo+eserororereraçete+erer+ere+eçoel 

Marcelino dos Ramos Correia e de Francísca Rosa Fi- 

lipe, se encontra matriculado para o próximo ano lectivo 

de mil novecentos e setenta/mil novecentos e setenta e um 

no quinto e último ano do curso de regente agrícola pro- 

fessado nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 O026, de 

2 de Novembro de 1950. +=+s+er:s+e+e+e+o+e eteçeçeter s+eçs 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEILTOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=+sa+n+o+mtor+orere+eçeço+ero+a+eçeçoe+ 

+erstropqorerser+erererermrere+-eqçers+oterere+rerçerere+era+çeç+et 

qe+otçesereteqotosersereçerer+orere+ereroqre+oqreçereçoteço+er 

29 Agosto o
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+o+or+eropçeçesrs+e+ António Maria Janeiro +=+=+=s+e+s+e+e+= 

BERNARDO FILIPE COSRREIA +=+=m+e+e+=+s+o+o+e+e 

+e+rr+eterero+ete+oçeo e+oe s+=pere+E+ere+oreroeoq+sm+oitocto+o+ost 

20 de Julho de 1950 +=+=m+e+s+eo+24e+2+e+erererer+re+ 

AVis +=+er+ere+oererers+resstere-erereçer-s+oçerçoer 

Avis isteoreie+oqerçe o+o+eroroet+terereroere+orse+ores 

Marcelino dos Ramos Correia e de Francisca Rosa Fi- 

lipe, se encontra matriculado para o próximo ano lectivo 

de mil novecentos e setenta/mil novecentos e setenta e um 

no quinto e Último ano do curso de resente agrícola, pro- 

fessado nesta Escola, nos termos do Decreto nº, 38 026, de 

2 de Novembro de 1950.,+=+=+=4+=+2+er+eçe+ereretOçere+ererar 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=m+=+=+=s+=+=;s+o+e+o+oporçoerme+e+e+çereor+or 

+aerbee+e+oao+m+<o<o+el<eo+<A+ADA DA DA DA+ DA 2+2+mA+NAIE+IA DA DA+ 2A 2+DdS 0A m4+ 

+e+o+etor+erorerertersroreterererearerersa+terqoz+oro+orerero+ + 

15 Setembro j
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ARQUIVO HISTÓRICO 

qeqereçerererçeçs+e António Maria Janeiro +=+=+=+=m+=+n+s+=+ 

BERNARDO FILIPE CORREIA +s+=+=+=+2+m+m+<n=+24+0 

:+r+SA+DA+IDA+IADADADADADAT+A+OAIAÁADA+O+EA+ZIA+I2A+IA+ EAA oA IA T[A 2A+ 2A44m 

20 de Julho de 1950 +a+=+=+=+2+a2+e+erersrçoera+ra+ot+ 

Avis +era+eotererzrereoerererr+ersqersre+erçe+eçaç 

Avis +a+z+2+e+o+eraçoere+ar+rersrere+e+er=e+ato):<sopçoç 

Marcelino dos Ramos Correia e de Francisca Rosa Fi- 

lipe, se encontra matriculado no corrente ano lectivo de 

mil novecentos e oo!fíta/hil novecentos e setenta e um no 

quinto e último ano do curso de regente agrícola professa 

do nesta Escola nos termos do Decreto nº, 38 026, de & àde 

Novembro de 1950. +=s+=4+=+=+s+=+s+e+09+e+e+es+o+o+2o+ero+s+o+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE PAMÍLIA +u+=+=+m+0+2+=4+0+0+e+e4+e+e+e+e+e+ço+e+seço 

+Eapçor+eteateo+atea+e+eoa:reroeo+o+erto+o+o+ritorerereo+o+re+oro+rotoros 

+E+II+IIAEA+DAIOAIOALA AAA DA+IDADA+ IA+IAIOALA+OAIOATIA+DAIAIADA+ DA 2A DA DA 

14 Outubro o
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.mº Senhor Director 

INTFRNWO EXTER 

) ARQUIVO. lrusTomr;Q-ªq 

F&:i AES 
fgepk eenãa 

: É 

í : Í 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s).. _??//p/]g 4 

. 2APerando.... 

O Aluno, 

Cbfe... ( 

É«Áza. ........... de 1989.. 

CONFERE, 

DECISÃO 
aA 

/Míf 
. 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

en U 

Ex.m”º Senhor Director à º / ..— 
EMBETI 2E 

Tendo faltado &(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s),__,z_í_[[,/_/z,a, 

por motivo de Áam?& ___________________________________________________________________________________ 

Escola, 226 de á/;acákâ de 198 &. 

O Aluno, 

_____ &umàzíkáwa 

Entrada ” N É ee DECISÃO 

CONFERE, /M_ 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63 



“ ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex."º Senhor Director 

ARQUIVO HISTÓRICO 

5A Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) din(s)____ãQ_/ U / ] O . 

por motivo de ÉW%ÃÉ%Z«",&/J&WW& ....... 

peço a V. Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

_______ /%WW/)'ÉâÉãD 
/) é 
E %!;fâ/;)í/â _____________________________________________________________________________ 
- 
[ S AA A 
o 
& A cosenesror t esessssseescessereserde fes ee cvessssssdêress | sssprssrrrven en ee rersrenvenerenennennencenenstorrorsestentoo 

ee Escola,____,í, de,,._Z)[_z,uM_AzzQ ________ de 197 O. 

O Aluno, 

________ Tn mando 1. É e onh 

Entrada S /4 /. 72 | DECISÃO ///v— 
< » ACONFERE, j 

H, F 
) 

30)+/to 
d) 

tmpronse MODERNA Evera — 11-70 
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D NSBA ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE áD l?urmo___fl " 

ÉVORA Ô &a o 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dla(s)g/!/7/, 

por motivo de //ZZI;“ 

peço a V. Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

/ÃM?% a 

Escola, É _d&,_/âé(j(,gá,_._._._... de 197 /. 

O Aluno, 

Entrada & . /)_ 1H DECISÃO 

CONFERE, 

FA f ELHI8 

twepienss MODERNA Evera — 11-70 

=
 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE o RE 

ÉVORA | > 
— lrH—c—nâo/dªIxruno 

UIVO HISTOS 

Ex."º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) / 6/ // _____________ 

por motivo de 5s727.. Jáuiáda____ª_..wsea/— = dsl %Ma fá/ 

....... Á( MWÉW ZZ DN 

peço à V. Ex.*º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

..... ZpaÉ'c:WK 

Escola, /4 de JRAGUEIO ÀÀ de 197 /. 

O Aluno, 

. ÁM«MÁ/&%/ÁOÚW& ___________ 

Entrada —,jâ/,.z(/%/ DECISÃO 

CONFERE, 

&1 5/24 an )el P. 

'mpiense MODERNA Evera -— 11-76 



ÇX*CRS/O | - 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Alu m?ª 

DE á—º ma ÂÀ 
< ÉVORA E O*%Y' 

— INFERNHO — EXTERNO, 
""QUIVO HISTÓRICO | 

Ex.mº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) ,—3 / 'e / E )Z/ c 

por motivo de . Éiú/&&é( ..... MW?É/Z%&?;&AM ..... 7/&7;4 

........ ÁÉWÉ:JWÍ/;%«W 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

(Ã«ÉM//,ÍW? .................... 
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Escola,,_Á__,de;__ÁWÍÁ..__-___,de 197 É 

O Aluno, 

....... ÉZÍMM/QÃ/% f iiA 

Entrada %/az_/;l DECISÃO w 

CONFERE 

o X U 
/] 222 (/%og/ S 

teprense NODERNA Evera — 11-70 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

SRQUIVO HISTÓRICO | s PNA 

Ex.”º Senhor Director 

P Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 25—2';/ _______ 

— — por motivo de á/M%MÚWM?MZW ............. 

______ Áeaécºá//ª 

peço a V, Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

& ES , P 
& aaa 77077277 

B a 
EX 

Ã Escola, 2 $ de____á[/,zzá(_ª_d_â_ ____________ de 187 É. 

O Aluno, 

........... %MM/&[/?ÁÉ(Q [A DAA 

Entrada Zb' 1. &. /9" DECISÃO : 

& 
Vs2ae/4o o 

Imprensa MODERNA Evora — 2-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.”º Senhor Director 

P Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) . - /4 ',_»:?// ______ 

por motivo de A___A—z.f;—_—:_ç—.:;,;.(_ ...... ZA DD D7 D2/222 

< /,(c/—/(a(/ e . 
E A E ) 
ª Áº[/'j ......... BSA DERRSSTAAECSNCAECESIRES —  EEPGLSRNNESSSNTENONDOSA SSNA EESAMANEASORAS SEA L : 

Q 
( SA 
QA 

/ Escola, Z de /')/ IÚÁCO aaa de 197 /. 

O Aluno, 

Entrada 4 /3 /2 7Z/ | DECISÃO 

1222/47 | %. | 
Imprensa MEDERNA Evora — 2-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

: | 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Fx."”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s)_____,,,ã,:,,_ª:___fz___/_ _____ 

F> j 

“ pormotivode /[' M[ÃZZ/:/Z!KÚWÁ 

//Á&MM//IÁ/ÃAÇ/Z .............................................................. 
7) 
É ssAnA AMENcSSS —  npeaccsfSrebon ss RSFSCSSEESTISSRECSTEV ES S 25 cD6 c B DCMSAA E SUS 

= 
- 
ª ............................................................................................................................ 

Q 
É csssreneseenseasremessesresmesscersereenenearaamentto — — ESASCRcRSRSEGESRNONSCSDE S BSTA LS SEA 
Q 

ss Escola, 939.. de . A(º—ª em —de187/.. 

O Aluno, 

ÉQÁMWZ/QÃÉMZ&;« ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

Entrada 5 /3 / 7,/| DECISÃO ; 

CONFERE, )x 

1ro6/42 e 
tmprensa MODERNA Evora — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) . 3—3—7/ _______ 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

.__.Záaíâé/l.fá_ _______ (f) ________________________________________________________________________________________ 

Escola, 8 de )áyz_ç_o __________________ de 187 / . 

O Aluno, 

..... KLB&Máaáz"/ímÉâªzaszwmw 

/ 2/ | DECISÃO 

c NFE%- y " 

l%Ll/SW 

Imprensa MODERNA Evora — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

FARQUIVO HISTÓRICO | 

Ex."”* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) /?'_5/-17/ 

— por motivo de Á//AÍZÍÍÃW%WÉ ____________________________________________________ 

Escola, 4 de ÃÁ/Z/ á de 197 /.. 

O Aluno, 

ABézaando BMA o 

Entrada,.W_ZQ/..,Á.,_/._%_(__ DECISÃO #Mí 
CONFQRE, Z % 

o 
23+4/62 . 

Imprensa MODERNA Evera — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS .,zo.j_,ãí_ê_.__ 
DE 55 

ÉVORA | 
O—-gtxrnNo 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.“º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 277'%'7/ 

* por motivo de 27A € â%?ggà _____ A Lº&?ó///í .................................... 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

...... íô«á«/í%ú 

Escola, Q 7/Zde . Úéay/ ________________ de 187 L. 

O Aluno, 

' : 
Entrada 2) / q /H. DECISÃO )l | 

CONFERE, _ M% 

24 sd /64 D, 

imprensa MODERNA Evora — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.”º* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(ís) dia(s) =mSs— ?4 ______ 

(/g/aââádâ« 

* por motivo de %É&% SLAC, 
” ; 

D Á,&azaaa 

Én Mº!%ª/' ,,,,, óíáwâj __________________________________ 

peço a V, Ex.º se digne considerar essa(s) falia(s) como justificada(s). 

_____ Íaá/?/áa/m 

O Aluno, 

Entrada - À |Í b',, 

JQSSh[eºr 

+ DECISÃO 

Imprensa MODERNA Evora — 2-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS —— AÁAESI/OOL 
DE 

ÉVORA 
OS EXTERNO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.”º Senhor Director 

O Aluno, 

_________ ,;&7&1&/7;&0[6 ââ/?/w 

Entrada /( / &—'/9[ DECISÃO A 

Impienos MODEANA Evera — 5-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex."”º* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) ";"Ç'V' _________ 

por motivo de 'n 474;1& UV 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificadaris). 

'T:Qo_"f]_'mg. ____________________________________________________________________________________________ 
P7 
< E= enA 

- 
(SA 
o 
o a EAA 

Escola, | É de | %/44'0 _________________ de 187 | 

O Aluno, 

............. Bonur a_noloF&)ªªGW& 

Entrada lz /5_ /%/ DECISÃO 
MÍÃ 

CONFERE, 
Yx 

2849/28 ' 
'mpeonos MODERNA Evera — 5-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.”? Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) Í;"ç'?, ________ 

por motivo de MQO«QMÁMKOMQJCYFQM&)ÍÇEEM 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificadais). 

Entrada (A /3 / / | PECISÃO 

CONFERFE, 
JÍX 

2843 /S V 2h, 

Impenos MODEANA Evera — 5-71 
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l ARQUIVO HISTÓRIC(W 

cn NE RANALO Ã nn 
. 

A pedido do interessado e para fins militafo- informo 

que BERNARDO FILIPE CORREIA, aluno do quinto ano desta Escola, 

tem de prestar provas de exame neste Estabelecimento de ensino 

durante o próximo mês de Julho. 

. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 12 de Junho de 

1971. 

O Director, 
&&
J 
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x%% &ª«ê /A 2A GÁ) A Lesbiãa te 

&X&x& LIES : s&&& ã“&& hPp AUMO 

,R&W& ACA LLR ª&x&&à N&N&WXWKÃW& mx%ê _ 

.WM HA %N xkx .. NW&& W.M«u k 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+er+er+ersrers Alvaro Bernardino Pereira Velezg +=s+=+=+=+=+=+ 

BERNARDO FILIPE CORREIA +=r+=+=+2+=+=+2+2+4+0+ 

+erere+ereqeqsreaçerere+rereçe+reçerçsqerorererersetererçerçoçers 

20 de Julho de 1950 +=+=+=+<+=+=+2+ero+oçrerepçoqçoeçss 

Avis +=+=+2=+2+2+2+24+2+2+0HE+2+2+2+I+2+OAIA+IAD 

AvVie +=+=+=+=+=+a+s+o+2+e+orçea+e+e+oe+etreqveço+eçeor 

Marcelino àdos Ramos Correia e de Francisca Rosa Fi- 

lipe, concluíu em Julho de mil novecentos e setenta e um, 

o quinto e último ano do curso de regente agrícola profes- 

sado nesta Escola nos termos do Decreto nº,. 38 026, de 2 

de Novembro de 1950. +=+=+<=+a+so+o+erererorererçeçoroçopçoços 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=4+s+e+z+2+e+erer+rerserereroreçoersyeçãr+s 

+e+eroqperiotererererereqereqerçere+çoqerera+oretepetoçrs poreças 

+atetoçoererçaoareoroarertereresr-er+o+ortoqoereropqoeorororero+o+toto+<oço 

:+IrI+ertepçorertesa+r+e+orerpo+oroeoror+o+<orogço +[+OIDA+DA+I+IA+I+A+OA+ DA DA+ DA A+ DA E 

18 Janeiro 2



LERS/9) 
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SÁNSTAS, 
O 
S EVOT. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

pre+eters+e+e Alvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

BERNARDO FILIPE CORREIA +=+=a+=+=+=+=4=+4+=+=+4
+ 

+.+8+ª+8+l+ª+-+.+8+8+'+-+'+8+ª+
8+l+8+-+'+IM+.+=I+I+=+-+I*' 

20 de Julho de 1950 +a+a+=+=+=+=+=+2+s+araraçoer+e 

Avigs +e+s+2+2+s+o+e+s+ere+e+rereçeraçers+
atars 

Avis +e+e+s+2+2+e+ererersre+ra+arerer+ererers+o
tra+ 

Marcelino dos FKamos Correia e de Francisca Rosa P;- 

lipe, se encontra matriculado no corrente ano lectivo de 

mil novecentos e setenta e um/míl novecentos e setenta e 

dois, nas disciplinas de Ciências Físico-Químicas e Mate- 

mática do curso de regente agrícola professado nesta Esco-
 

la nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 

1950. +=+2+=+=+=+=+=s+s+s+2+s+2+2s+=+e+e+sre+ret
erse+rersrator 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+s+=+2+=+2+=+=+24+2=+2+2+2+2+S+e+e
+e+etoe 

+—+—+s+-+n+z+—+n+—+.*n+.+—+—+-+.+-+n+s
+.+=+—+.+—+-+u+n+-+ 

17 Janeiro 2 âg. 
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É EVOT 

V ESCoPa« s 'Re?htm H?ª'ªºpº—f Ãâ& Rrsórico 

TIROCINIO 

Ex * Sênean ('Pm—uotw'te ode. Couussão d ãtufãb 

da Escofo. de Re_ãm.àíu #ã;uco()aa M TVYORA 

—— Bennando Ç—le*u Q&M) º«e«.mo WIS286, %P&o fo 1) )"OJIQQ_ 

º«'ho dsx Rou.u% ewuuo. 2& dh Gmcxsc.a_ Ros.ªg 'CQ'FA/ '(Jtºãw 

nwa g HVIS eCouerfho de “Viª, +an+odwz do szp% do 

TShauntidade w |2 8858 3, passado +Qo TP)Lºw'Vo J :foªwt'/(. 

cegas de Lisboa mu 6 om Seleuibro 1974, olessfaudo 
mabron o Seu tinveinio . +no«k-—“ssxou0cp Sohbrma " Exbtisra- 

?&D TF?D—?QMOÚN“O— dea. (Mdaç&z) Hl Q—%ÁD/ d6 VE 

cvum*'o—e,rlb do Ex Seufar Rààíaut Ha;u'wºa #uªrouuto 

Róiwnuado “Bantsto D a Pesuauita _T_Mo.çâ 

W#Lm»—- Gofaál—º/ Vu W%'o M?Nfl'osw nogor 

a V . Ext Se obc«u-º. QO&»—QL&.QA—WQ A eeensenct. 

a...à'om'lo%ca : 

Fede D.?oumt) 

&. 

HVis, J de Deaguhro 94 

Ámaando H/Áa QÓW'“ 



Escola de Regentes Ágrícolas de Évgõ 
(Ma o nl me a sn 

Ô 
É EVOT 

F | ARQUIVO HISTÓRICO ] ê É 

Exmº? . Senhor 

Presiden'e da Fundação Abreu . 

Calado ' 

Benavila 

L ' 3 

Suva referência ; ' Sus comunicação de. Nosso comunicação: Oficio &-1197 

Nos terxmecs do nº.2 do Depreto nº, 36 026, de 2 àé Noveme 

bro de 1950, requereu o aluno desta FEsccla, BENNARDO FILIPE 

CORREIA, autoríszaçõo pare realisar o sou tiroofnio profissi-. 

onal sobre " Exploração Agro-Peqúária ", na Fundação Abreu. 

Nesia conformidade tenho a honra de solíicitar a V.EXº, se 

digne informar-me se aso referido aluno deve ser concedida a 

respeciíiva autorização. 

Apresen'o a V.EXº. os meus melhores cunprimentos da mais 

e elevada consideração. 

A Bem da Kepública 

O Pressãdon:e da Comissão de Gestão 

/cr 
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Exmº .Senhor 

Presidente da Comissã : 
Escola de Regentes Agrícolas de 

s Evora 

Sua r-eíerEncil Sua comunicação de Nossa referência Data: 

y —A PN IG7E, 
ASSUNTO: Tirocínio 14/75-V-17 L UN TS 

Em resposta ao ofício nº. 1 197,Procº.985, 

de 13 do passado mês de Dezembro,cumpre-nos informar V.Exa. 

que o Conselho de Administração deste Organismo autoriza 

que o almo dessa Escola,Bernardino Filipe Correia,realize 

nesta Fundação o seu tirocínio sobre "Exploração Agro-Pe- 

cuáriag. 

Apresentamos a V.Exa. os nossos melhores cum- 

primentos, 

7 O Presidente do Conselho de Administração: 
€ % ,741[;—%?_5 L.)_ 

/ José Cabra Póvoa 
Chefe de Escritório 

ALTO ALENTEJO-TELEFONE P. P. C. 44134 

F. A. C. Mod, 2 Form. A-5 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

Nos termos do Artº, 254. do Decreto nº 38 026, de 2 de Noe 

vembro de 1950, e autorização concedida pelo ofício nº 14/75-V-17 

de 4 de Jenciro ào ano corrente, da Fundação Abreu Calado, vai 

o aluno desta Escola , BEINANDO FILIPE CORREIA, apresentar-se 

na referida Fundação, a fim de reailzar o seu tirocínio profis- 

sional, devendo os serviços infor esta Escola da data em que o 

referiãdo asluno iníciou o seu tirocínio. 

Fesola de Regentes Agr&óolas de Évora, 9 de Janeiro de 1975 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão LLQ 

EPA 
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: ; . | ARQUIVO HISTÓ 
Escola de Regentes Ágrícolas deíêwmw 

F * 
Bxmº, Senhor 

Bernardo Filipe Correia 

L A 
o Suc reterêneias Su comvalcaçõeo do, Nosse M«u. Oftcio s.º 2DO 

tee —985 tvoto 9/1/75 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254?. do Decreto 

nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

tar ná Fundação Abreu Calado , em Benavila a 

fim de iniciar o seu tirocínio como requereu,. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos da alínea 

a) do nº. 1) do Artº, 255º, do Decreto acima citado, devendo taembém cum- 

prir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembro de 1970 que pa- 

ra seu conhecimento se transcreve: 

". ,.... todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 

10 dias após o meê, a nota de assiduidade e um exemplar do relatório dos 

trab. lhos efectuados, bem como as observações por estes suscitadas, O di 

rigente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo ( e não a- 

penas rubricá-lo) podendo juntar-lhe qualquer informação que considere 

instificada, Bindos os trabálihos o aluno terá que entregar três exemplares 

do relatório, sendo dcis deles devidamente encadernados. 

Com os meus cumprimentos, 

l 
RAXEAZAAKKAÇDES 

RXT KLIERHA 

A Bem da República 
for O Presidente da Comissão de Gestão 

PZ 
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FUNDAÇÃO ABRE 

BENAVILA 

- 

Q 
Exmº .Senhor l ARQUIVO HISTÓRICO 
Presidente da Comiss 

Escola de Regentes Agvwícolas de 

Évora 

Sua referência Sua comunicação de N7sa referência Datn.: 

— : 32/T5-Y=19 ..— 
ASSUNTO: Tirocínio 14, JiN 1975 

Em resposta á autorização concedida pelo ofício 

nº. 14/75-V-17 de 4 de Janeiro do ano corrente,informa a 

Fundação Abreu Callado que Bernardo Filipe Correia iniciou 

o seu estágio em 6 de Janeiro de 1975. 

Com os nossos cumprimentos,nos subscrevemos com 

“ consideração. 

7Kg/Preeídento do Conselho Administração: 

a " — 

Á José Cabra Póvoa 

BFC /AHC Cheje e Escritório 

ALTO ALENTEJO-TELEFONE P. P. C. 44134 

F. A. C. Mod. 2 Form. A-5 
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Ln—o E D Folha nºô. Í 

QÍ'V“»'O 

FUNDAÇÃO ABREU CALADO 

FOLHA DE ACIDO' .DE DE BERNAFDO FILIPE CORREIA, ESTACIXZANO 

" NESTA EMPLORAÇÃO | FR 

ARQUIVO HISTÓRICO 

2º MES (6-1-75 a 6-2-75) 
DIAS 

6,7,8-Visita ás herdades da exploração 

gJr===- Visita á vacaria e contactos com o pessoal encarregado 

10----Trabalho de campo 

11----Observação de ordenha e registo leiteiro 

13----Actualização de quadros de registo ieiteiro 

14----Gesinfecção da estabulação 

15,16-Trabalho de campo " 

17----Descorneamento e marcação de vitelos 

18----Visita á herdade do- Testos 

20,21=-Serviço de gabinete 

20,23,24,?95,-Actualização dos quadros do ano de 75 de regísto 

do gado de reprodução 

27,28,29,270,31, -Levantamento topográfico das áreas de forragens 

l1----- Serviçp de Gabinete 

o P Limpeza e desinfecção da água 

de=-—=—. Fegisto leiteiro mensal 

5,6----Serviço de campo 

O ESTAGIZ£RIO 

Su Aot A pe Comneia 
O ENCARRECADO DO ESTÁGIO 

AlUJÃAACb Rãal»vuaala Pazilosauess, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EÉVORA 

EXPLORAÇÃO AGRO-PECUSRIA 

IRELATORIO DE ESTÁGIO 

DE 

Bernardo Filipe Correia 

ÁSQ. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

CAPITULC PRIMEIRO 

ESTABULO 

CONSIDERAÇÕES 

Tendo e Fundação Abreu Calado óptimas possibihda- 

de desenvolvêr o seu ramo pecuárie,devido aos bons terre- 

nos da exploração,não só de regadio cerca cde 40ha,mas tam 

bem outros terrenos óptimos para forragens,resolveu aumen 

tar o numero de 26 vacas para 100,e ascsim vin-se na obri- 

gação de construir uma nova vacaria em regime de estabula- 

ção livre,sobre a qual me irei em seguida debruçar? 

Obtou-se pelo sistema de estabulação livre não só 

pelo grande numero de animais,mas tambem pelo menor custo 

de construção. 

lób.
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Esta e-stabulação é constituida por uma zona de repouso cober . 

ta,e por um parque de exercicio onde se localizam as manjedou- 

ras e bebedouros. 

Em anexo tem num dos topos o viteleiro com capacidade para 

16 vitelos(cem idade até 2 meses),ne outro tepo a sala de mun- 

gição com capacidade para 9x6 vacas,casa do motor,casa do tra- 

tador e casa das farinhas. 

hee,



ARQUIVO HISTÓRICO 

CAP---0II 

INSTALAÇÃO DO ESTÁBULO 

à+ J-LOCALIZAÇÃO 

Ao construir-se um estábulo deve escolher-se um sitió 

que não seja humide,que seja sossegado,longe de nitreiras ou 

outros focos de mau cheiro,onde haja possibládades de havêr 

água potavel em abundância,perto de palheiros e outros arma- 

zens de alimentos e sétios de fácil acesso. 

Atendendo a estes principios,a F.A.C. construiu o seu 

estábulo num ponto alto,tem água canalizada,tem os silos e 

palheiros bastante perto do sitio onde foi construido,assim 

como bom acesso é vacaria em qualquer época do ano, 

2) - FORMA 

Há várias formas de estabulação:a rectangular ,a quadra- 

da e,menos frequentemente,a circular. 

O estábulo desta exploração tem a forma rectangular como 

h5d.
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pela planta se pode testemunhar. 

3 )- PAREDES 

As paredes são de tijolo reforçadas por pilares de betão 

simples,rebocadas e caiadas.As arestas foram quebradas a fim 

de evitar possiveis ferimentos nos animais. 

4 ) -PAVIMENTO 

O pavimento é de enroncamento de o,2?5 cm de expessura e 

de betonilha esquartelada no parque de exercicio. 

5 |-COBERTURA 

A cobertura é feita com chapas de aço-carbono galvanizado 

assente sobre uma estrutura metálica. 

6 JLNANJEDOURAS 

As manjedouras encontram-se na zona de exercicio,são fixas, 

de angulos e arestas arredondadas,superficies lisas,separadores 

em tubo fixos e materieal de construção impermiavel. LF;L 
.



ARQUIVO HISTÓRICO 

*)-BEBEDOUROS 

Os bebedouros são colectivos e estão distritbuídos pela 

zona de exercicio tendo todos água canalizada. 

8) -PORTÕES 

Os portões são construídos em chapa galvanizada ondula- 

da,montados sobre corrediça abrindo lateralmente. 

As portas são construidas em chapa lisa. 

9)-JANELAS E FRESTAS 

As janelas têm é dupla função de permitirem & entrada 

da luz natural e a renovação de ar.5ão de vidro e abrem de 

cima para baixo,para evitar possiveis correntes de ar a inci- 

dir sobre os animais que se encontrem a repousar. 

10) - SANEAMENTO 

Este estábulo possui uma boa rede de esgotos,matendo-se 

: . - s "E 4 
assim a vacaria sempre em bcs aceitação higienica. [%, 

bi« 



ARQUIVO HISTÓRICO 

Para este bom sarneamento não só contribue a toa rede de esgo- 

tos,como tambem a água canralizada,que é possível fazer chegar 

a qualquer ponto da vacaria. 

11 )-CAMAS 

/s/'" 

Como em quase todas as vacarias deste tipo,as camas 

raras vezes são levantadas,portanto,fazem-se por sobreposição, 

gastando-se por isso maiores quantidades de palhas. 

Nesta exploração as cemas são levantadas 3 vezes por 

and. 

12)-VENTILAÇÃO 

Como se sabe a ventilação é indispensavel em qualquer 

estabulação.Nas vacarias deste tipo geralmente ; um problema 

fácil de resolvêr visto que os animais andam em plena liber- 

dade. 

Nesta vacaria o problema resolve-se não só pelas jane- 

las e frestas,como pelos portões em que se pode dar mais Ou 

4hão, 



ARQUIVO HISTÓRICO 

menos entrada de ar.Deve têr-se sempre o cuidado de evitar 

possiveis correnter de ar,que poderão originar doenças gravis- 

simas aos animais, 

13) - TEMPERATURA 

A temperatura exerce uma marcade influência no tempera- 

mento do animal,o que se faz reflectir depois no rendimento,; 

portanto há que proporcionar um ambiente suave e constante. 

As temperaturas abaixo de 10º tornam-se incomodas e des- 

regularizam a actividade fisiológica.A circulação sanguinea 

principalmente a periférica,não se faz convenientemente e,por 

outro lade,há um exagerado desgaste de calorias que provoca 

o aumento de apetite,prejudicando assim a exploração no seu 

aspecto económico. 

Uma temperatura acima dos 25º conduz á lascidão.Há uma 

acentuada transpiração oue se reflete num abseixamento de pro; 

dução quantitativa da glandula mamária. 

hsh.
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ARQUIVO HISTÓRICO 

A temperatura óptima varia entre os 14 e 18º,. 

14 )-ZONA DE RECREIO 

Está ligada com a zona de repouso,tem forma rectangular 

com as dimenções de 50x12?m «;z 

A vedação é feita nos topos por parede de tijolo,onde 

se situa um portão feito de tubo galvahízado.Na parte da fren- 

te é feita por arame .O pavimento é de betonilha esquartelada. 

É nesta zona que se situam as manjedouras e bebedouros 

como já atraz foi referido.



ARQUIVO HISTÓRICO 

» CAP---III | 

ANEXOS 

1)-CASA DO TRATADOR 

É constiuida por um quarto onde existe ume cama um erná- 

rie onde se guardam medicamentos,uma estante onde se encontram 

os registos leiteiros diários,e outros livros relacienados 

com o gado. 

Há tambem um lavatórie que tem água canalizada, 

2À-CASA DA FARINHA 

É a casa de entrada que dá ligação com & casa do leite 

sala de mungição e casa do motor. 

Este compartimento destina-se á armazenagem das fmrinhas. 

3)-CASA DO MOTOR 

Fica entre a casa da farinha e casa do tratador.Nesta divi- 

hl são está instalado e motor para a ordenha.
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L ARQUIVO HISTÓRICO 

4 )-CASA DE ARMAZENAMENTO E REFRIGERAÇÃO 

É nesta casa que se armazena o leite,num tanqme de refrige- 

ração.Neste compartimento encontram-se tambem as vasilhas de 

distribuição. 

5)-SALA DE MUNGIÇÃO 

É uma sala equipada com eperelhagem moderna da FollWeod,e 

tem capacidade para 12 vacas.YVais á frente será referida mais 

em promenor. 

:/A,
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ARQUIVO HISTÓRICO 

CAP-—-=-IV 

HIGIENE CORPORAL 

Para manter a saude e estimular as actividades deos animais 

é indispensavel têr para com eles um determinado numero de cui 

dados higiénicos. 

Dentre eles veiamos resumideamente oes seguintes: 

1 )-HIGIENE DA PELE 

É sabido que a pele,além da função protetora,desempenha pa- 

pel importantissimocomo orgão depurador do organismo,eliminan- 

do pelos poros parte dos residuoes toxicos resultantes de acti- 

vidade dos tecides orgênicos.For outro lado,pela pela transpi- 

ração e sequente evaporação do suor,provoca um abaixamento de 

temperatura du quande exagerada,auxiliando essim o n 

necessário eovilibrio da temperatura interior.Pelas glandulas 

sebaceas como que hubrifica o tegumento tornado-oe mais maleavel. 

Ora,a saúde do animal tem necessáriamente que se recentir 

hsl.
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ARQUIVO HISTÓRICO l 

sempre que as actividades destas funções sejam prejudicadas. 

É por todos estes inconvenientes que os animais nesta ex- 

ploração,todos os dias antes de entrarem para a sala de orde- 

nha são devidamente escevados. 

2)-CUIDADOS A TER COI' AS HASTES 

As hastes do gado leiteiro são em regra muito frígeis pe- 

lo que se tornam freguentes as quebras e os deslocamentos do 

estojo corneo.Portanto há que têr o cuidado de evitar as saidas 

em tropel e tudo o que possa molestar as hastes. 

Nesta exploração quase todos so arimais estão descornados, 

cem excepção dos mats idôsos. 

3 ) - DESCORNEAMENTO 

Operação que tem por fim suprimir os cornos asos animais 

O descorneamento é praticado nospprimeiros dias de existência 

dos animais,assim,no gado leiteiro pratica-se com idade de 2O 

lism.



BRQUWO HISTÓRICO I 

a 28 dias.Esta operação é praticada nas vitelas oque se cestinam 

a sêr futuras reprocutoras nº- exploração. 

É inevitavel que se pratique o descorneamento visto que no 

regime de estabulação livre em qhe vivem,causariam ferimentos 

umas nas outras ,o que iria prejudicar o rendimento de produção 

e a integridade fisica de cada animal, 

O descorneamente pratica-se do seguinte modo: 

no lecal do futuro corno nasce um botão.Começa-se por cor- 

tar com uma tesoura nesse local e a volta o cabelo,fúepois com 

um algodão embebido em alcool passa-se repetidas vezes do sitigo 

descabrlado, a fim de tirar todes es impurezas que ai possam 

existir.Depois passa-se com outro algodão embebido em glicerina 

em volta do betão para evitar -ve a queimadura amhástre.Finalmen- 

te aplicafe um lápis de soda cáustica várias vezes sobre o botão 

até desaparecer toda a messe cornes á viste 

LISVL.



1) COLECÇÃO DE ANUAIS DE OUTONO 
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A colecção de anuais de Outono foi implantada numf#errtnv—Xt——““—-— 
| ARQUIVO HISTÓRICO 

constituição Franco Argilo-Arenosa, numa área de 3.806 m2. | ? 

Como finalidade, a colecção destina-se a seleccionar as melho+= 

res variedades em relação à sua precocidade, produção de matéria verde e 

seca, poder de recrescimento e produção de semente e palha, 

2) ENSAIO DE FENOS 

Ao haver competição emtre 18 modalidades, os resultados, visan- 

do a produção de matéria seca quando praticado em corte único, o recres+- 

cimento (soma de 2 cortes) dão-nos preciosas indicações quanto ao tipo de 

consociação a utilizar, e avaliar as produções nos dois tipos de cortes 

utilizados. 

lisoa. 
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PREPARAÇÃO DO TERRENO O € EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 
u mau exito | É na eficiência desta operação que reside o bo 

da cultura,. 

Por isso, é necessário que o terreno fique em boas condições, 

de modo a proporcionar um bom meio para a germinação das sementes e 

ainda, facilitar depois o seu desenvolvimento radicular, 

As boas condições pretendidas, atingem-se a partir duma la- 

voura que deixe o terreno, tanto quanto possivel, livre da vegetação 

expontânea existente,. 

O terreno ao ficar bem cuidado permite à àgua da chuva e ao 

ar, uma melhor penetração logo, um meio 5ptimo para o bom ritmo de de- 

senvolvimento da planta. 

Em principios de Setembro foi efectuada uma lavoura com uma 

charrua reversível de dois ferros. O tractor utilizado foi um David 

Brovwn,. 

Em fins do mesmo mês foi passado o terreno com uma grade de 

discos off-set para destorroamento, 

Procedeu-se depois em principios de Novembro a uma adubação 

de fundo que constou das seguintes quantidades: 

400 Kg/ha de Superfosfato de cal 18% 

200 Kg/ha de Cloreto de potássio 

Apesar de todas as operações anteriores, o terreno mantinha- 

-se bastante enterroado pelo que se achou por conveniente passar com o 

Konskield para deixar a terra em condições de sementeira, atendendo ao 

tamanho reduzido de certas sementes que ali foram semeadas,. 

O sucesso para o caso de um ano como este ficou a dever-se à 

passagem de um rolo canelado que ao comprimir as sementes no terreno, 

deu origem a uma melhor germinação destas, 

Estas operações acima descritas e bem assim como a respetii-— 

va quantidade de adubo incorporado no solo, foram feitas tanto no ter-— 

reno da colecção de anuais de Outono, como no do ensaio de fenos. 

i b
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MARCAÇÃO DO TERRENO LARQU[VO HISTÓRICO 

COLEººÍO DE ANUAIS DE OUTONO 

A marcagão do terreno foi feita logo a seguir à adubação de fun 

do, 

Cada talhão tem a área de 18 m2 (3,6x 5) m separados por ruas 

de 1 m, 

ENSAIO DE FENOS 

O ensã&io está implantado em blocos casualizados com 4 repetições 

o que prefaz 72 talhõÕões, 

Cada talhão tem 20 m2 (5 x 4)m, separados por ruas de lm, 
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COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAMPO 
Ano ..7TA./F5.. 

Folha nº...iaqoo. 
NÓMEROS 

DATAS DE Povoamen-| preza * 

ra o Início | média | Total |Ção 05 Ê ' 
8000 8084 | Trifolium alexandrinum 28/11 

) 8086 ” » » 
A Q HISTÓRICO f 8936 " " " 

" 
3 8939 » » É 

8001 9342 Trifolium incarnatum " " 

h 9343.. " ” ac E n 

2 1752 ” hirtum=sirint " 
o 

3 VTAT " n =Kondinin " 

4 1730 " cherleri—Beenong - 

5 1731 " " -Yamina " '+r 

8002 8334 Trigonella-foenun—graecum ” 
1 8719 "n "n "n "n 

8003 8216 Vicia villosa ” 

c a .L -h — — + 
f 8742 " " " 
3 8743 " " " 

4 8744 " n " 

8746 " " " 

T l snT | » n " | ES 1 
8 | 8748 " " . | | | D aaa aaA SEA i 



COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CANPO 
j 

o TA4../.12. 
a n d. 

Ô 

NÓNEROS ” 
DATAS DE Povoamen-| prsza ªt'vo'ªg: é 

" ESPÉCIE E CULTIVAR : : FIORAÇÃO to 
; COLECÇÃO Sementei- | Nascimen- Matura- Y ARQUIVO HISTÓRICO , f 

” to Início | Média | Total |& 0-5 " á - 
8003/9| &87T4 | Vicia villosa 28/11] 

" 11 8776 n b ' ! 
12 8T7TTT » " " 

131 8782 ” M " "” 
" 14|j 8783 = " S , 

15 8947 ” " n 

16 9148 " " * 
'h 9149 " " " 

18| 8975 " " ssp. Dasycarpa . 
19 9147 " " " Í 

20 2618 n n " 

Fs 2631 W .) var.Dr. Baumann - 
D 2734 . " Beda Tim 21 » 

23 2740 " w S,Rafael " 

8004 9001 Medicago tribuloides " 
1 | 8oo2| " " ' " 

Lls;QQ : Í h | 
" 

2 1647 » scutellata " 

3' 1728 " truncatula-C.Barrel " 

—4 | 2644 " —" — -Yemalong ) » " 
—5 i 2246 | . rugosa-Paragosa " 'Í | o o — " d 



j | COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAIMPO 

CAMPO COLECÇÃO ts Sementei- ªascímen— a FLORAÇÃO Matura- | *o PM — 
ra ) Início T hédia T Total |$% 0-5 ' ARQUIVO HISTÓRICO 

2693 t Medicago tornada-Tornafield "28/1 
T 1727 " littoralis-Harbinger " 

8005 8778 Vicia benghalensis » 

8779 b " " 

2 8780 ] " À " vàEwFontainhas T 

" 8T8L. . | . PA . u A A 

4 8951 - " " 
8952 n U) "n 

E 

t 8967 x - - +_ 
8006 8173 Vicia sativa . 

v 8175 » o " 

f 8436 . M " 

4 8634 n" n” n 

5 | 8674 " " " | l e | REA 
6 8734 " . " 

8 8736 n " " 

10 8771 | - mo o Í' n ; — mm " ] A



COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAMPO 
Ano ... TA/,T5. 

” Rsl FO]ha nº. ........ 

« 
NÓNEROS DATAS DE GE Z O & Pureza | m : SPÉCI R 

CANPO coLEcÇÃo ee camm Senentei-] ilascinen] — — FEORAÇO Matura- | to ” Q?s o 
ra o Início | Média | Total |S% 0-5 = EVOY 

| S 
so06/11 8sTT2 | Vicia sativa 28/11 | ARQUIVO HISTÓRICO 

12i 8772 n" " " 

13| 8954 n" n " 

14| 8955 " " " 

15| 8956 . D o " Ú ' . 

16) 8959 " nl 
17) 8960 " " " 

18l 8962 " " " 

19 8964 " " " 

20l 8965 | " " 

21l 8966 " n " %— 

22| 8981 " n" " 

23l 8982 " " " 

— 24| 92150 a S " 
25|i 8974 n" " " j | 

26' 9164 " " " ÃKSCEl. = SE 
. 27l 9165 " " " 

— 8007 8739 | Vicia ervilia " 

1 8176 " macrocarpa * 

2| 8575 " 4 (conti)' " . 



COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAMPO 

NÓMEROS 

ESPÉCIE E CULTIVAR 2 o to E ] Pureza CAHPO CoLECÇÃO o Sementei- | Nascinenm duc Matura- | * P-H ra to Início | Nédia | Total gÃo 0-5 

" . DRQUIVO HISTÓRICO 8007/4-) 8720-— t  Eicia Provence i/ 

3 8721 "  Bulgarie 

6 8749 " Tenuifolia " 

á 8879 " Syrie " 

8 | 9153 " Nana * 

” 215T7.... "  .Comune &. 

10Í 9161 " " " 
11| 9167 " : " ' 

12 8172 ” ó " 

8008 8254 Viciasativa ssp,abo,.yv.v.xoba, n *r 
1 8255A "n " "n "n " n" n 

2 S255-B & n "n " " " "n 

3 8263 U n n "n "n L) "n 

4 8266 "n " " n n n n 

8268 "n n n n " n n 

8616“'“ ' n " " " " " " 
Zxb" MXÚ ' 

8009 8294 Lathyrus clymenum " 

1) 8301 " " " 

2| 8305 " " " 

— 3| 8306 " " " 
| j | 



,) 
i 

' 
COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAMPO 

hno .TA4../.T3. 
Folha nº...á.... 

CANPO COLECÇÃO EDE E QRTA Sementei- | Nascimen- FLORAÇÃO Matura- | *o P 
ra to Início t tédia T Total ção 0-5 R 

, = 8010 8552 Lathyrus odoratus 28/11 | ARQUIVO HISTÓRICO 
l 8095 " arvensis b | 
2 8574 " 28 (conti) à í 

3 8647 » clymenum " 

4 | 8985 " Ex . " & 
5 9142 . tingitanus-C,Raiano . 

6 9143 ” " " 
o 

8011 8617 —La&hyrus cicera . z 
l 8291 - " » 
2 8836 " . . ;% 

8012 8290 Lathyrus ochrus " 
1 8726 " “ . 

2 8990 - s . 

8013 - “ÇÍSZ —Lens culinaris " 

l 8759 - b " 

2 | 8761 " " " 
hsil, 

a 8991 - " " 

8014 | 831 .2|  Melilotus ândica » 
1 8648 " King's Island " 

". 8649 " Cape Sweet w : 
7521 2158 " alba =h 3 



COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAKPO 

EJ 

; 
MOIA.+ZE. 

NÓMEROS DATAS DE Povoamen-| pureza 
cavro — | coLecção om tol | id o o Matura | º Ph ra o Início T hédia T Total |& 0-5 

R IOTÉ 8015 8129 | Lathyrus sativus 28/11 ífífªªxgiªª“ªyºº 
8016 8997 Trifolium resupinatum " 

d 9185 ” " " | 

8017 8619 Lolium multiflorum " " " 

1 8652... " tcc s á e > 

2 8801 - , “ 
"” 

. 8996 " " " 

4 8994 W rigidum " 

5 9301 " wimmera » 

6 8995 ió subulatum " 

T 9328 ” italicum — FAT á 

8 9329 á " —- RITA " 

— 9330 " " -RINA " R REA A AAA Ç. em — + 
101 2211 " multiflorum- Magndia 29711 
11| 2213 " " — Oregon " 15 S — : 

vVU ... " 
12 2215 ” - - tetrapªãlllº 

13f 2216 . " - Tetrone " 

14 2630 " rigidum - Cerieiro " 
- d mmm uA — —Landsberg : É 15| 2640 " multiflorum - Ost. " m. 
—16] 2642 , western - Lyrasand " í 



COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAMPO 
hno ..LA./T2.. 

eRS7,folha nº,...8.... 
S NA NÓMEROS ” ; DATAS DE Povoamen- Piiroza ã 9 

5) 

CAHPO COLECÇÃO el Sementei- | Nascimen- FLORAÇÃO Matura- | *o p ºUTRAÓ& ãe $ 
ra to Ínício T fédia | Total — | 6% 0-5 EVOY 

ARQUIVO HISTÓRICO 
8017/17) 2751 Loli i £1 : 017/1 275 .ln—nnli1ílºrªlLaa—l+—dª-nn£i$2l; 

18|] 2753 l westerw. NFG " 

191 2973 . multiflorum - RVP " 

20l 2974 ” n — TIARA - 

21| 2975 " % = TERLI " . 

.22] 2699 S | ..m LEMA. LA 

23) 2700 ” Westerwoldirum- Bernbª%í " o 

24| 2735 " multiflorum - ENERGIA " 

25) 2231 n italicum - TEDIS Ã. 

8018 | 8588 —Phalaris canariensis e —f—- 

1l 8713 " " " 

3 8715 "n "n " 

5 1679 Avêna sativa - Stº Luzia " 

6 1685 " " - S. Mamede "n l46%5k5, 

TE 1690 " " " 

F Em " n — Cªªªª Iºlhlª "n 

9 | 8833 Secale cereale - Abrúzzi . 

a 2734 Ceiticaia = Ardaedills 7 om À 

- 12 2725 " m dn | 



COLECÇÃO DE ANUAIS - OBSERVAÇÕES DE CAMPO ! 
dno ..TA/..173 

NÓMEROS DATAS DE Povoamen-| pyreza ' m.a — ESPÉCIE E CULTIVAR Sementeio ªascimen— " FIORAÇÃO Matura. | to . 
ra o Início | Nédia ( Total |S% 0-5 | 

| 
| ARQUIVO HISTÓRICO 8018/13] 2726 | Triticale - Cachirolo 29/11 2 — á 

14i 1651 Hordeum vulgare " 

151 1664 v " " . j 
16l 2667 - . — Guadiana . 

17) 4561 | mo n e Avivat .. 0 SA " 

sl 
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SEMENTEIRA 
s 

COLECÇÃO DE ANUAIS DE OUTONO 

A sementeira foi feita em linhas, 

por 9 linhas, separadas entre si de 40 cm. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

sendo cada talhão composto 

A data da sementeira foi de 28 e 29 de Novembro de 1974, 

A 

A FINALIDADE DAS LINHAS 

As primeáras 3 linhas são destinadas à produção de semente, 

efectuando-se a sua colheita quando a planta atingir a maturação comple- 

ta. 

As segundas 3 linhas destinam-se a avaliar a produção da maté- 

ria verde e seca e respectivo recrescimento, (1º corte em Fevereiro/Março) 

As 3 últimas linhas têm como finalidade a determinação da maté 

s , . t | " o . 

ria verde e seca e são cortadas uma única vez, à data da floração meédia,. 

DENSIDADE DA SEMENTEIRA 
MBIXSTEZ[T[TT[TTZTT[TI[I[T[TT]O[OWZ)] [[ Z=c: 

Trifolium 

Trigonella-foenum-graecum 

Vicia villosa 

Medicagos 

Vicia sativa 

Lathyrus 

Lens culinaris 

Melilotus 

Lolium 

Phalaris canariensis 

Avena sativa 

Secale cereale 

Triticale-Armadillo 

Hordeum 

Kg/ha 

30 

80 

80 

24 

96 

96 

96 

32 

24 

40 

96 

80 

80 

96 

hlêsnn. 



.S 

ENSAIO DE FENOS 

SEMENTEIRA Ô 
E EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

A sementeira foi feita a lanço no dia 30 de Novembro de 1974. 

A FINALIDADE 

Em metade de cada talhão é feito um corte único à floração mi 

dia da leguminosa, que se destina então à produção de feno. 

A outra metade é cortada em fins de Fevereiro, principios de 

Março e o seu recrescimento é também cortado à floração média da legu- 

minosa,. 

DENSIDADE DA SEMENTEIRA 

1l 

8780 

2 

9142 

3 

8305 

t g746 

5 4561 

8773 

6 4561 

8616 

7 2231 

9342 

8 8780 

8780 

2231 

9342 

9 

10 4561 

11 8780 

12 8746 

1S 8616 

Aveia Casas Velhas 

Ervilhaca das Fontainhas 

Aveia Casas Velhas 

Cizirão Raiano 

Aveia Casas Velhas 

Cizirão de Belém 

Aveia Casas Velhas 

Vicia villosa 

Cevada Arivat 

Ervilhaca Gil Vaz 

Cevada Arivat 

Ervilhaca da Piedade 

Azevém Tedis 

Trevo encarnado Dixie 

Aveia Casas Velhas 

Ervilhaca das Fontainhas 

Azevêm Tedis 

Trevo encarnado Dixie 

Aveia Casas Velhas 

Cevada Arivat 

Ervilhaca das Fontainhas 

Vicia villbsa 

Ervilhaca da Piedade 

Kg/ha 

40 

50 

40 
80 

40 
80 

40 
40 

50 
80 

50 
80 

25 
15 

40 
50 
5 
5 

100 

100 

80 

80 

100 

gr./talhão 

80 

100 

80 
160 

80 
160 

80 
80 

100 
160 

100 
160 

50 
30 

80 
100 
10 
10 

200 

200 

160 

160 

200 

1se6. 



PS ED 

Modalid. Kg/ha ÉQHX%W«?TÓÉICO 

14 8773 Ervilhaca Gil Vaz 100 200 

15 8305 Cizirão de Belém 100 200 
16 2231 Azevém Tedis 35 7O 

17 9342 Trevo encarnado Dixie 25 50 

18 9142 Cizirão Raiano 100 200 
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" 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Senhor 

Bernardão Filipe Correia 

AVIS 

1.108 

s 985 217/10/75 

Cumpre-me informá-lo, que em virtude de ter relatórios 
em atraso, deve proced:r à sua entrega com a brevidade possível, 

senão considerar-se-á o es'ágio sem efeito, 

Com os melhores cumurimentos. 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão, 

Nz 

CP:



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 

S RRA AAA A . RDA a A A a td e SRA RQUIMO AGT ORICOSR 22 : 

V A ÇQBDCM»Q QÇ—MW., A RS LQSN <kae. 

cA Qs »_(Ju 2 di lac dm Rºmm PAA 
TA J%A-Q.ÉMQAI&_ ._& _AM Lonuiºªa CíLAuJ,A.__G.RÁAQL&A N tA 

_ÁL AA xç.,_ª QCAMMH#&&_«ºm%LM h al 

ve ds .MW% &__JM&NMMÁJWUM__Á&__ 

RAA TuA SAA s o anso 19%0 [I19Y1/ .. Cí,ºa—l.,â%;».aL&.___—__. 

( A ES % m_ O % L%.C-,WA ÁA&%A.MAUD«AQ. %M_.EA_._ 

P M&&AW&&&&,&M o —w_çg%m. 

; Lmmclm;ººaa—_c&_ BS DRAAS AAA EAA àº 

RRAA AAA E dA Ç—Q(M ».L:Aro.._.k M%Q ts ENTA S o ONOTAAENO à MARRNCÃOS = 

D e AA e tt jggv,º,xm ds 1 A 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

ACÉSA E ) 4 

JUÉWSS . Ô 
€ EVOS 

EM Sutren T sal | deuivOsIsTÓRICAD — 

e %%«Éa) da Escola de F&&QQGA Ã%JW'CÓ«QQA'ALEI/ORR : 

: Á_Q JJPÚZJ'L QEAÃAC),,.dQAi ,Qau.u/oà /QONLQA'Q A o FM,M&;A,QQ.,_ 

m o Wos«í«-&%—# F MA-&MTLQCQ_ da. .,Guã,u.ruua sdA ,Hv,f_'s,(ºom,a_f 

LPi&o ct Avê, nerncádaulh UnNo nua Í'Qoxo,ºzxaáo Soauutlas 

2 c e tdoade ds BRurs ª)ºonlLO«àm.&,oÍ%x.QQuÉ cLoJ'cQ&.L:Íx s 

—Aoadk mº JA8GES3G Gamado %41& ARQuaVo ÁIJÁZM//%'CQIPÃ á 

_,&Ájápa DDA Q/QWÁ;MÓ& LIG 74 Teudo ,cºomeáuafa 

a %MÍ sa do Cumso de Éz?j,uô ú%;uzzalâ auo 

/77/! de se /audo xreabran 2 seu Trinoraamo 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Bxnº., Senhor 

Eernarão Filipe Correia 

Rua Machadúo Santos 

ATI1S8 

P 

393 

985 28/3/T71 

Cumpre-me informá-lo que terá que fazer novo requerimen= 

to a requerer o tirocinio, onúde diga qual o local! onde vai tirocinar. 

Com os5 melhores cumprimentos,. 

J > . . 

A Comíssão de Estágios. 

"CP/JG:



FOLHA DE ASSIDUIDADE DE 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Bernardo Filipe Correia ' 

Mês de Feveneiro 

1= Vacinação 

2= Vacinação 

3=- Vacinação 

4= Serviço de escritório 

T- Actualização de fichas individuais dos animais 

8— n " " " 

em " m * m 

10= " * " m 

11= w m " "m 

l4= Descorneamentos 

15= Visita a um prado de luzerna 

ló- Serviços de escritório 

18 " " 

O
,
 

E
=
 

23— Correcção de Alimentação 

24 " m 

25— Elaboração da folha de assiduidade 

O DIRECTOR DE ESTAGIO 



FOLHA DE ASSIDUIDADE t " 

de í 
H 
t 
H Bernardo Filipe Correia 

Mês de Março 
l-Identificação dos melhores reprodutores 

ARQUIVO HISTÓRICO 2P " n n" 

3- " " n 

4 n n " 

T- Serviço de campo 

8_ ) " 

lO-Serviço de Gabinete 

112 " " 

l4= Arraçoamentos 

l5-Arraçoamentos 

ló6-Arraçoamentos 

17-Arraçoamentos 

l8-Serviço de Gabinete 

2l-Serviço de campo 

22Pesagem de novilhos 

25-Pesagem de Novilhos 

24=Serviço de campo 

2x " " 

28-Separação de novilhos 

29= " * 

30-Pesagem de novilhos para engorda 

31-elaboração da folha de assiduidade. 

O DIRECTOR DE ESTAGIO CÉZ_ 

GÇWHOW 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTORICO ' 

CQOL___ aLBºQ, &&_._%&_%QL.Ã&A A%me&w; o RBBA E 

& w QL%LQDWDX) AuiO MºAo o 

,//Q«Ppm du TPwxQpPA g ds Ru )(ômuuuQ e BQUPM(JQ- 
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T ÁZ 

, de Auis , bo anladae, de BMih de detAcdiu 262523 

SS %m—.md.o n ancuavo d ÃM%«C&MZÁÁIÁW 
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/N 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

e+epçe+o+ers+ers+ Alvaro Bernardino Pereíra Velez +=+=+=+=+=s+s+ 

+epçoçeçerçerçers+s BERNARDO FILIPE CORREIA +=+=+=+=+=+2+=+=4 

+z=4+=+s+=+=+r8+[2+[+4+2=+[2+=+=+=s0+ZzZs+[zs+zs+0+s+=+=+=+ ]2+2+4+=2+2+=2+ =4 =+=+=+ 

20 de Julho de 1950 +=+=+=+=+=+=+0+=2+24+m+0+0+2+4A+0A4DA 

AvVis +e+=+e+ererorerçermreyro+ orepreltertoçostos o+o+ mtaa 

AvVis +erstererçerer+erer=terereoto+otoç <ejolo+molsionsoioço+ 

Marcelino dos Ramos Correia e de Franciísca Rosa Filipe, 

concluíu, em Julho de mil novecentos e setenta e um, a parte 

escolar do curso de regente agrícola, professado nesta Escola, 

nos termos do Decreto nº. 58 026, de 2 de Novembro de 1950.+= 

t+2e+a+orer+e+eçe+oeor:toe:sareçererero+oer+reorerer+açe+rerers=+e+o+ertersçoe+ 

+Ee+<e+e+80N+EA+IAÁEAÁIIA+OAOAAIO+CIAODADA+DADRA+ [I+2D+IA+20IoA+IA+IA+ZA4IAIIA2ADA 

+EADBA+BA+IA+IAOA+IHIAO+O-O +O+EAIIA+EA+IOA2A+I++ILZI+2oAI2A+Z2A2+EA+[IA+2oA+IA+OADA+2=A 

+se+=42+2+4+E+E+E+40+E+Z2+EA+[E+24S+[+S+[+2A+2+I2+A+ZEII +OAOIoAIAIIAOLIA+OA 

+E+B+[m+E+2A+E+Z+A+[AIAIDADA A+ 2+eE+[A+IA+XE++[+T+Z=A+=+2+E+2A+EA+DA+ DA+EBA+DA+D+EA 

r+r+e+etete+erere+ere+erm+izoi+ta+er+<orar+ar<erere+=tzt+teorererearoer+-+erçor 

+Erz+s+o+e+ereo+er-reteze+otere+teroroererererserer=proreroereter=ar+eoratças 

+re+=tze+w+[+=+[r+so+[E+2+=+[+WS+20+eS+2+m+ID+E+2H+[A+=ZAZ=+2+T+X+[ EPEm+2+242+ 

+E=+z+=+=+4+e+2+=+0+2+ +=+2+steter+erererer=rre+ro+oLcm:teotçeço+tzoereotaç 

Su. 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

[Es - Fdo.Filipe Correia 
Exmº, Senhor 

A EZ 

857 
bes 22/7/17 

Suo referência : Sus comenicaçõe de: Nosso comunicação: Ofício n.º 

Proc Évore 

ASSUNTO: 

Cuk&re-me infogá$dlo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado no 

próximo dia , pelas horas, para o que deverá comparacer 

nesta Escola, ' 

Com os melhores cumprimentos, 

K/Eomiss o dé Estágios., 
P4 /,'f 

Vá 
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Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

r+oraoreror+eros+e Alvaro Bernardino Pereira Velezg +=+=+=+=+=+=ts= 

+aqeperorerers+s BERNARDO FILIPE CORREIA +=+=+=+=+s+s+o+o+ 

+I+l+n+l+l+n+n+u+n+n+n+n+n+n+l+ª+n+l+n+W+U+H+I+N+B+l+l+n+n+l+ 

20 de Julho de 1950 +=+<=+=m+=+=+=m+=+0+=+etr+or+etoiate 

Avis +e+ere+çer+erteratoers+orm+orst+ta+o si o ores<etotea 

Avis +aro+et+erst+eçers+ereteymererserero+o te ere+eçotar 

Marcelino dos Ramos Correia e de Francisca Kosa Fili- 

pe, concluíu, em 18 de Julho de mil novecentos e setenta e 

sete, O curso de regente agrícola, professado nesta Escola, 

nos termos do Decreto nº. 38 O026, de 2 de Novembro de 1950, 

com a classificação final de (12,1) doze valores e um décimo. 

+r+otet+stílreretçererersre+erererzta+çors+ereteçeçs+eroreçeretot 

pr+E+2ADADAÁADIOA+SA+OASA+S+S+2+OAIAIA+ 10A 2A+I+ 0A4 2+2A+DA+ 24E4D+ DAA 

+ro+EA+ADA+ DA DA DA+ADOADAIOZAOASDADAASA+IAIZDAIAZAIZAIZAOAZAOIOI ZAA HIOLOA 

+ote+o+eteror+ereqrersmriorot+eteçeoeço+oroqorar+oerermria+erers+a +re+et 

+s+otoreopgrer+oeor+o+torer+etser+ererte+ersrat+orerero+erer+eretzer+ers+tar+eo+ 

+otot+otorocteretorzarerte+erererz+a+arçe+earer+rz+earorstor+roe+oror+o+ot 

oA AADADADADADADIDADA+DA2ADAI+OA+ 2+2+2A+2A4+S+]+Z2A2I2IH2AD:DIZADA ZAA 

+Eo+EIEIIAICOIOAIADEIZCADA 2A+DA+2A+DA+Z2A+DA+DA2ADAIS+A+Z2A+RA4D2AD=DA+EA+2+2A+2A+2A+D+ 

O). 
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